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Introdução 
Na América do Sul existe precipitação máxima anual variando de 1000 a 5000mm, que pode ser ou não bem 
distribuídas durante o ano, resultando, nos períodos de chuva mais intensos, no alagamento de áreas nas 
margens de rios e lagos ou onde o lençol freático é aflorante (Junk, 1993). Estima-se que existam mais de 
2.000.000 km2 de áreas inundadas na América do Sul, correspondentes a 20% do total (Junk, 1993). O clima 
de cada região, a duração, periodicidade e profundidade de alagamento, a fertilidade do solo relacionada à 
qualidade dos sedimentos e da água e a vegetação em torno (fonte de propágulos) irão definir o padrão 
florístico e estrutural das matas sujeitas a inundação. O alagamento elimina os espaços de ar no solo, 
limitando as trocas gasosas entre as plantas e a atmosfera e, em poucas horas, raízes e microrganismos 
consomem o oxigênio presente na água, criando um ambiente hipóxico ou anóxico (Lobo e Joly, 2000). 
Além disso, freqüentemente, as plantas também têm que enfrentar a dinâmica de sedimentação que está 
associada às inundações (Junk, 1990, citado Junk, 1993). O estresse imposto pela saturação hídrica do solo 
teve, ao longo do processo evolutivo, um caráter fortemente seletivo (Lobo e Joly, 2000). Segundo 
Ivanauskas et al. (1997), a saturação hídrica do solo é o principal fator atuando na seleção natural de espécies 
em áreas alagáveis. Plantas e animais que vivem nestas áreas respondem ao alagamento através de 
adaptações morfológicas, anatômicas, fisiológicas e etológicas, e, assim, as áreas alagadas podem ser 
consideradas importantes nos processos de especiação, contribuindo para a geração de diversidade de 
espécies (Junk, 1993). 
 
Objetivo 
Neste estudo, buscou-se discutir a similaridade florística de comunidades arbóreas de dezoito áreas 
inundáveis nas Regiões Sudeste e Sul do Brasil, considerando aspectos de distribuição geográfica das 
espécies e diferenças ambientais. 
 
Material e Métodos 
Foi utilizada uma lista com 435 espécies arbóreas compiladas de 18 levantamentos florísticos e 
fitossociológicos de locais sujeitos a inundação no Sudeste e Sul do Brasil. Buscou-se utilizar levantamentos 
fitossociológicos onde a circunferência mínima foi de 15cm, embora, devido a pouca disponibilidade de 
estudos em áreas inundadas, alguns levantamentos utilizados não tenham seguido a mesma metodologia. Das 
18 áreas, nove estudos foram realizados no estado de Minas Gerais, sendo um em mata de brejo – Rocha et 
al. (2005), em Coqueiral – e oito em áreas aluviais - Schiavini, área 1 e área 2 (1992), em Uberlândia ; Meira-
Neto et al. (1997), em Ponte Nova; Botrel et al. (2002), em Ingaí; Vilela et al. (2002), em Madre de Deus de 
Minas; Meira-Neto et al. (2003), em Viçosa; van den Berg et al. (dados não publicados), em Poços de 
Caudas; e Pereira et al. (dados não publicados), em Bocaina de Minas. Sete trabalhos foram realizados em 
matas de brejo no estado de São Paulo: Torres et al. (1994), em Campinas; Ivanauskas et al. (1997), em 
Itatinga; Paschoal (1997), em Agudos; Spina (1997), em Campinas; Toniato et al., área 1 e área 2 (1998), em 
Campinas; e Marques et al. (2003), em Brotas. E dois trabalhos foram realizados em áreas aluviais no estado 
do Paraná: Bianchini et al. (2003), em Londrina; e Barddal et al. (2004), em Araucária . As listas florísticas 
foram organizadas em uma matriz binária de presença e ausência das espécies nas 18 áreas. O banco de 
dados passou por uma revisão para verificação de sinonímias sendo, em seguida, realizada uma DCA 
(análise de correspondência retificada), feita no programa PC-ORD versão 4.14. 
 
Resultados e Discussão  
Houve maior agrupamento, indicando maior similaridade florística, entre as matas de brejo em São Paulo, 
que pode ser explicado pelo ambiente mais homogêneo e estável, com inundação constante durante quase 
todo o ano (Marques et al., 2003). As matas aluviais de inundações temporárias, tanto de Minas Gerais como 
do Paraná, apresentaram elevada diferenciação em relação ao eixo 1 da DCA,  provavelmente porque áreas 
aluviais estão sujeitas a diferentes históricos de regime de enchentes e encharcamento – tempo de 
alagamento, periodicidade de alagamento, características físicas e químicas da água e dos sedimentos, 
velocidade da água do rio e quantidade de sedimentos depositados , etc. – resultando em diferentes 
composições florísticas, mesmo em áreas geográficas próximas. O eixo 2 do DCA diferenciou três grupos: 1)  
matas de brejo paulistas (inundações permanentes); 2) matas aluviais (inundações temporárias) e a de brejo 



(permanente) da bacia do Rio Grande em MG e da bacia do Prata no PR; e 3) matas aluviais do leste de MG 
(inundações temporárias). A presença de água no solo em caráter temporário ou permanente determina 
diferenças florísticas e fisionômicas entre as matas de brejo e as matas ripárias (Schiavini, 1992). A mata de 
brejo de Coqueiral (MG) não participou do agrupamento das matas de brejo paulistas provavelmente devido 
ao componente geográfico, estando mais próxima das matas aluviais mineiras. Além disso, os estudos nas 
matas de brejo do estado de São Paulo apresentaram em torno de 40 espécies, enquanto que o estudo na mata 
de brejo em Coqueiral apresentou 99 espécies. Em Coqueiral, houve dominância das espécies típicas de mata 
de brejo, como Talauma ovata e Calophyllum brasiliense, que ocorrem também em São Paulo, porém, a 
grande diversidade foi devido à presença de espécies generalistas de hábitats e que ocorrem na região de 
Minas Gerais. A área de Bocaina de Minas (MG) esteve próxima às áreas do estado do Paraná, 
provavelmente devido a maior altitude desta região mineira. Além disso, o rio Grande, com sua nascente em 
Bocaina de Minas, pertence também a bacia do Prata, a mesma das áreas do Paraná. 
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